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Dicas de Leitura 

 

Edição: setembro de 2025 – Ano III – Biblioteca Pública Municipal de Assis – Nina Silva 

Luis  
Fernando 

Verissim

o 

Veríssimo 

Verissimo 
A vida e a Morte do Escritor Gaúcho, 

natural de Porto Alegre, no Rio 

Grande do Sul, conhecido por seu 

estilo humorístico e irônico, e por 

suas crônicas que capturavam a 

essência do cotidiano. Nascido em 

1936 e falecido em agosto de 2025, 

Veríssimo foi um dos autores mais 

lidos do país, com obras de sucesso 

como "O Analista de Bagé" e a série 

"Comédias da Vida Privada".  

Pag. 2 

“biblioteca proibida”  
Nesse artigo, você conhecerá uma “biblioteca proibida” de livros censurados pela ditadura e 

saberá o que os censores escreviam sobre estas obras. Pag. 6 

Ponte de gerações — o 

legado de Érico Veríssimo 

Pai de Luis Fernando, Érico Veríssimo foi um dos nomes 

centrais do romance brasileiro do século XX. Sua épica 

série O tempo e o vento e títulos como Incidente em 

Antares e Olhai os lírios do campo seguem entre os mais 

procurados do nosso público e fazem ótimo diálogo com 

as crônicas do filho. 

Pag. 4 

 26 de setembro de 1936  

 30 de agosto de 2025 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Editorial – Dicas de Leitura | setembro 2025 

Biblioteca proibida: o que os censores escreveram — e a ponte de gerações entre Érico e Luiz Fernando 

Veríssimo 

Em setembro, nossa curadoria abre as portas de uma “biblioteca proibida”: uma estante-tema dedicada a obras 

brasileiras que foram alvo da censura na ditadura (1964–1985). Além dos livros, exibiremos trechos de pareceres 

originais da Divisão de Censura de Diversões Públicas (DCDP) — documentos hoje custodiados pelo Arquivo 

Nacional e acessíveis também via SIAN. É uma chance rara de ler, com todas as letras, o que os censores 

escreveram para interditar ficções, poemas e memórias. Serviços e Informações do Brasil+1 

Entre os títulos em destaque está Feliz Ano Novo, de Rubem Fonseca, proibido em 1976 sob a alegação de “moral 

e bons costumes” e liberado apenas em 1985 — um caso exemplar do alcance (e do abuso) administrativo daquela 

máquina de vetos. Também revisitaremos Zero, de Ignácio de Loyola Brandão, romance proibido nacionalmente 

em 1976 pelo Ministério da Justiça, e Em câmara lenta, de Renato Tapajós, cuja publicação levou à prisão de 

seu autor em 1977 — episódio singular de punição a um escritor pela matéria de um romance. Ao lado das 

edições, traremos os trechos de pareceres que classificavam livros como “imorais” ou “subversivos”, revelando 

estilos, vícios de leitura e prioridades políticas de quem censurava. Seer UFRGS+3Revista Pesquisa 

Fapesp+3Piauí+3 

A seção especial “Como liam os censores” apresenta um panorama didático dos carimbos e fórmulas que 

atravessam esses relatórios — do zelo pelos “bons costumes” ao combate genérico ao “subversivo” — e indica 

rotas de pesquisa para quem quiser explorar o acervo digitalizado. Assim, a estante vira documento vivo: o leitor 

encontra o livro e, ao lado, a lente (muitas vezes míope) que tentou calá-lo. Agência Fapesp+1 

Este número também celebra a ponte de gerações entre Érico Veríssimo e Luiz Fernando Veríssimo. Do pai, 

lembramos o vigor civil de Incidente em Antares (1971), romance que, no auge do regime, criticou autoritarismo 

e elites locais — obra lida de antemão por instâncias militares e que atravessou a triagem sem perder o dardo 

satírico. É literatura como exercício de cidadania, legada a quem veio depois. Wikipédia+1 

Do filho, registramos a despedida: Luiz Fernando Veríssimo morreu em 30 de agosto de 2025, aos 88 anos, em 

Porto Alegre, por complicações de pneumonia. Cronista agudo do nosso cotidiano — criador de tipos como a 

Velhinha de Taubaté, o Analista de Bagé e Ed Mort — ele herdou do pai a atenção ao país e ensinou gerações a 

pensar com humor e concisão. Nesta edição, indicamos leituras essenciais e recuperamos crônicas em que a ironia 

foi antídoto contra intolerâncias de cada tempo. CNN Brasil+1 

Que esta biblioteca proibida sirva de alerta e de convite. Alerta, porque a censura deixa papelada — e 

aprendizados — que precisamos reler para não repetir. Convite, porque a literatura resiste: de Érico a Luiz, a 

palavra que incomoda é, também, a palavra que nos aproxima. 

Equipe Dicas de Leitura 

 

Biblioteca Pública Municipal de Assis – “Nina Silva” 

R. Dr. Luiz Pizza, 19 – Centro – Assis-SP 

(18) 3324-4783 / http://www.biblionassis.org 

Tiragem: 100 (cem) exemplares 

 

                                                                                                                              
Apoio institucional: 

https://www.gov.br/memoriasreveladas/pt-br/centrais-de-conteudo/imagens-e-documentos-do-periodo-de-1964-1985/censura?utm_source=chatgpt.com
https://revistapesquisa.fapesp.br/as-paginas-proibidas/?utm_source=chatgpt.com
https://revistapesquisa.fapesp.br/as-paginas-proibidas/?utm_source=chatgpt.com
https://agencia.fapesp.br/estudos-abordam-livros-que-foram-considerados-subversivos/24516?utm_source=chatgpt.com
https://pt.wikipedia.org/wiki/Incidente_em_Antares?utm_source=chatgpt.com
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/brasil/morre-aos-88-anos-o-escritor-luis-fernando-verissimo/?utm_source=chatgpt.com
http://www.biblionassis.org/


 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Luiz Fernando Veríssimo: humor, elegância e resistência 

 

Trajetória pessoal 

Luiz Fernando Veríssimo (Porto Alegre, 26 set. 

1936 – 30 ago. 2025) foi um dos cronistas mais 

lidos do país — escritor, humorista, cartunista, 

tradutor, roteirista e músico amador. Filho de 

Érico Veríssimo e de Mafalda Halfen Veríssimo, 

casou-se com Lúcia Helena Massa e teve três 

filhos (Fernanda, Mariana e Pedro). Viveu parte 

da infância nos EUA, onde reforçou a paixão por 

jazz; de volta ao Brasil, trabalhou em publicidade 

e jornalismo, consolidando-se como colunista 

publicado em diversos periódicos. Faleceu em 

Porto Alegre, aos 88 anos, por complicações de 

pneumonia. 

Censura pela ditadura: como ele driblava o silêncio 

Durante o regime militar (1964–1985), Veríssimo 

experimentou a vigilância de perto. Em 1971, integrou o 

jornal satírico O Pato Macho, que passou a ter censura 

prévia “a partir do segundo número”: agentes liam o 

material semanal e cortavam trechos — o jornal durou 15 

edições. Anos depois, Veríssimo refinou o humor político 

indireto nas tiras de As Cobras, que satirizavam a vida social 

e a política sob tutela dos generais. A crônica e a charge 

foram suas formas de resistência: rir para expor o absurdo. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Família Brasil. 

Obra, personagens e adaptações 

Veríssimo reuniu mais de seis dezenas de livros entre crônicas, 

contos, romances, tiras e peças. Criou personagens populares — 

A Velhinha de Taubaté, o Analista de Bagé, Ed Mort, As Cobras e 

Família Brasil — que traduzem, com ironia, o comportamento e a 

política à brasileira. Parte de sua obra gerou adaptações 

marcantes, como Comédias da Vida Privada (TV Globo, anos 

1990). Entre os romances e novelas, destacam-se O clube dos 

anjos (da série dos Sete Pecados), Borges e os orangotangos 

eternos (homenagem lúdica ao policial e a Borges) e Os espiões, 

suspense literário de leitura ágil. 

Curiosidades rápidas 

• Jazzista de coração: além de escrever, tocava sax (integrou o grupo Jazz 

6).  

• Plural de ofícios: foi também publicitário, revisor de jornal, tradutor e 

roteirista, com colunas em circulação nacional.  

• Pontes geracionais: colaborou com equipes de TV Pirata e inspirou 

adaptações como Comédias da Vida Privada, aproximando novas 

audiências da sua crônica. 

Frases: 

 

“Quando a gente acha que tem todas as respostas, 

vem a vida e muda todas as perguntas.” 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por onde começar a ler 
Autor de mais de 60 livros, Verissimo popularizou a crônica com uma mistura rara de ironia, 

ternura e senso crítico. Entre seus personagens mais queridos estão o Analista de Bagé, a 

Velhinha de Taubaté e o detetive Ed Mort — ícones do humor brasileiro que atravessaram 

gerações. 

Dicas do acervo — Luis Fernando Verissimo 
 

• Comédias para se ler na escola 

• O analista de Bagé 

• As mentiras que os homens contam 

• O santinho 

• Para gostar de ler : V.14 : O nariz e outras crônicas 

• O melhor das comédias da vida privada 

• Seleção de crônicas do livro Comédias da vida privada 

• Ed Mort e outras histórias 

• A grande mulher nua 

• Banquete com os deuses 

• Sexo na cabeça 

• Comédias da vida privada : 101 crônicas escolhidas 
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Ponte de gerações — o legado de Érico Veríssimo 

Como a obra do pai dialoga com as crônicas do filho e segue ganhando leitores 

Por Redação | Especial “Dicas de Leitura” — Setembro/2025 

Lide. Pai de Luiz Fernando Veríssimo, Érico Veríssimo (1905–1975) ocupa um lugar central no 

romance brasileiro do século XX. Autor de uma épica histórica — O Tempo e o Vento — e de sucessos 

como Incidente em Antares e Olhai os l²rios do campo, ele combinou trama, crítica social e observação 

psicológica com uma linguagem acessível. Meio século depois, seus livros seguem entre os mais 

procurados pelo público da biblioteca e conversam diretamente com o humor e a sutileza crítica do 

filho, que levou a herança familiar para a crônica, o conto e a TV. 

 

Quem foi Érico Veríssimo, em poucas linhas 

• Nascimento e formação: Cruz Alta (RS), 1905; trajetória ligada à 

Editora Globo em Porto Alegre, onde se tornou editor e autor de 

alcance nacional. 

• Mundo e Brasil: viagens e períodos no exterior ampliaram o olhar 

cosmopolita; a ficção, porém, manteve o chão do Rio Grande do Sul 

como cenário e laboratório de personagens. 

• Obra e legado: equilíbrio entre romance de ideias e narrativa 

envolvente; atenção ao poder local, à desigualdade e às encruzilhadas 

éticas dos indivíduos. 

 

A épica de um país: O Tempo e o Vento 

Mais que saga familiar, O Tempo e o Vento é um romance de formação do Brasil visto a partir do Sul: 

guerras, estancieiros, coronéis, professores, políticos — e gerações que se confrontam com a 

História. 

Por que reler hoje: a série oferece uma leitura vívida de como nascem e se sustentam as elites locais, 

tema que permanece atual na política brasileira. 

Para leitores iniciantes: dá para entrar pelo volume O Continente (início da saga) ou saborear trechos 

antológicos como o cerco ao Sobrado. 

Sátira, realismo e autoritarismo: Incidente em Antares 

 

Publicado em 1971, durante a ditadura, o romance cria uma fábula 

feroz: mortos que se negam a ser sepultados paralisam uma cidade 

e expõem seus vícios — corrupção, clientelismo, hipocrisia moral. 

Chave de leitura: a mistura de realismo fantástico com crônica 

política amplia a tradição satírica brasileira, de Manuel Antônio de 

Almeida a Lima Barreto, e antecipa tons que o filho, Luiz Fernando 

Veríssimo, exploraria na crônica de jornal: riso como crítica. 
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 

Amor e escolhasȡ Olhai os lþrios do campo 
Publicado em 1938, o romance acompanha Eugênio e Olívia em uma história de ascensão 

social, culpa e reparação. Por que ainda toca: o enredo pergunta quanto custa “vencer” e o 

que sustenta relações quando a ambição se sobrepõe ao afeto — temas que retornam nas 

discussões contemporâneas sobre sucesso e cuidado. 

Como começar (ou recomeçar) a ler Érico 

1. Porta rápida – Olhai os lírios do campo 

Romance psicológico, capítulo inicial ideal para clubes de leitura. 

2. Porta satírica – Incidente em Antares 

Perfeito para debate sobre autoritarismo, fake moralism e esfera pública. 

3. Porta total – O Tempo e o Vento 

Para quem quer uma experiência épica (dica: ler em grupo, com mapa de personagens). 
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     A biblioteca Proibida 

 o que os censores escreveram sobre nossos livros (1964–1985) 

 

Esta reportagem apresenta uma curadoria de obras brasileiras censuradas pela ditadura e 

mostra como ler os próprios pareceres da censura — documentos hoje guardados pelo 

Arquivo Nacional e acessíveis online pelo SIAN. É uma viagem por carimbos, fórmulas e 

justificativas (“imoral”, “subversivo”, “ofensa aos bons costumes”) que tentaram silenciar 

autores e leitores, mas que hoje ajudam a entender a história recente do país. 

Como funcionava a censura aos livros 

A repressão à circulação de livros foi formalizada dentro do Departamento de Polícia Federal, 

por meio da Divisão de Censura de Diversões Públicas (DCDP), criada pelo decreto nº 

70.665/1972. Em grau de recurso, atuava o Conselho Superior de Censura (Lei nº 

5.536/1968). É justamente o acervo da DCDP — com relatórios, laudos e despachos — que 

hoje pode ser consultado à distância.  

 

O que os pareceres diziam 

Estudos acadêmicos que analisam centenas de processos mostram padrões recorrentes: 

linguagem técnica com viés moralizante, foco em “moral e bons costumes”, alegações 

genéricas de “subversão” e “pornografia”, além de leituras literais — muitas vezes 

descontextualizadas — de trechos de ficção. Em 1976, o ano mais duro para a literatura, 61 

livros foram proibidos. 

Como acessar os pareceres originais (passo a passo) 

1. Entre no SIAN – Sistema de Informações do Arquivo Nacional e busque pelo fundo “Divisão de 

Censura de Diversões Públicas (DCDP)”. 

2. Filtre por Publicações/Livros e, quando possível, pelo título da obra ou autor. 

3. Os itens digitalizados exibem imagens dos pareceres, carimbos e decisões; quando não houver digital, 

o SIAN informa como consultar presencialmente. sian.an.gov.br+2Serviços e Inf 

 

https://sian.an.gov.br/?utm_source=chatgpt.com
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Rubem Fonseca — Feliz Ano Novo (1975) 

Coleção de contos vetada em 1976 sob a justificativa de ofensa aos “bons costumes”. A 

proibição vigorou até 1985; o autor moveu ações judiciais contra a União. A saga do livro 

tornou-se um símbolo do choque entre criatividade literária e tutela moral estatal. Leitura-guia: 

contos “Feliz Ano Novo” e “Passeio Noturno”. Piauí+1 

Ignácio de Loyola Brandão — Zero (publicado no Brasil em 1975) 

Romance distópico que espelha o Brasil autoritário, proibido pelo Ministério da Justiça em 1976 

e liberado em 1979. Tornou-se best-seller e referência de resistência intelectual ao regime. 

Leitura-guia: capítulos sobre violência de Estado e censura da informação. Biblioteca Digital 

Discente+1 

Renato Tapajós — Em câmara lenta (1977) 

Primeiro romance brasileiro escrito por um ex-militante a abordar a luta armada; a publicação 

levou o autor à prisão em 1977 — caso único no país de encarceramento devido ao conteúdo de 

um livro durante o regime. Leitura-guia: o contraste entre memória, culpa e política. Dialnet+1 

Por que ler hoje? Esses títulos mostram como a ficção brasileira foi alvo de critérios elásticos 

da censura — e como o texto literário, ao expor contradições sociais, vira documento vivo de 

sua época. USP. 

 

 

https://piaui.folha.uol.com.br/materia/feliz-ano-velho-rubem-fonseca/?utm_source=chatgpt.com
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/9015/1/2014_LiviaPereiradeAraujo.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/9015/1/2014_LiviaPereiradeAraujo.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/6134691.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www5.usp.br/noticias/sociedade/estudo-resgata-historia-dos-livros-censurados-pela-ditadura-no-brasil/?utm_source=chatgpt.com
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Casos emblemáticos (1988 → 2025) 

• Bienal do Livro do Rio (2019) — A Prefeitura tentou apreender HQs com temática LGBT 

(ex.: Vingadores ς A Cruzada das Crianças). O STF barrou a medida e reafirmou a 

incompatibilidade de atos de censura com o regime democrático.  

• Rondônia (2020) — Memorando da Seduc mandou recolher 43 obras de bibliotecas 

escolares (Machado de Assis, Mário de Andrade, Kafka, Caio F. Abreu, entre outros). Após 

forte reação pública, a pasta recuou. (O episódio foi documentado pela imprensa e por 

entidades do livro.)  

• “Enquanto o sono não vem” – José Mauro Brant (2017) — O MEC determinou 

recolhimento nacional de 93 mil exemplares distribuídos pelo PNAIC/PNLD após queixas 

sobre um conto tradicional que aborda incesto — decisão criticada como censura 

pedagógica.  

• “O avesso da pele” – Jeferson Tenório (2024) — Secretarias de Educação 

de PR e GO recolheram temporariamente o romance (selecionado pelo 

PNLD) alegando “linguagem imprópria”; depois voltaram atrás e o livro 

retornou às escolas. Relatórios mostram que o PNLD já havia 

considerado adequada a linguagem no contexto da obra.  

• Debate sobre Monteiro Lobato (2010–2011) — O CNE não baniu Caçadas de Pedrinho, 

mas recomendou uso contextualizado e notas críticas por conta de conteúdos racistas — 

decisão muitas vezes noticiada como “censura”. Ministério da Educação+1 

• Dicionário Houaiss (2012) — O MPF ajuizou ação pedindo retirada de circulação de 

edições por verbete considerado discriminatório à população cigana; o caso ilustra 

tentativa de banimento por via judicial. OABRJ 

O que esses casos mostram 

• Base legal: a CF/88 protege a expressão artística e a circulação de livros; banimentos 

duradouros têm sido raros e caem na Justiça.  

• Onde ocorrem: decisões administrativas (secretarias de educação, curadorias de compra 

escolar) e liminares pontuais — quase sempre revertidas após mobilização social e judicial.  

• Temas-alvo recorrentes: sexualidade/LGBTQIA+, racismo (obras que expõem o tema), 

violência e linguagem — frequentemente fora de contexto pedagógico.  

Como acompanhar e reagir 

• Acompanhe decisões: portal do STF e tribunais estaduais quando houver judicialização.  
• Critérios em políticas do livro: verifique pareceres do PNLD/MEC e notas técnicas que 

fundamentam compras/recolhimentos.  
• Entidades do setor: notas da CBL e cobertura especializada ajudam a rastrear tentativas 

de censura em tempo real.  
 

https://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=&gid=8180&option=com_docman&task=doc_download&utm_source=chatgpt.com
https://www.oabrj.org.br/noticias/ministerio-publico-processa-editoras-expressoes-dicionario-0?utm_source=chatgpt.com
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VISITE A BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ASSIS “NINA SILVA” 

R. Dr. Luiz Pizza nº 19 – Centro – Assis/SP (18) 3324-4783 

Acesse: http://www.biblionassis.org  

Sugestão de LEITURA 
Livros disponíveis no catálogo da Biblioteca Pública Municipal “Nina Silva”. 

 

http://www.biblionassis.org/

